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Histórias de um Fodedor Apaixonado


Início em julho de 2009


Por que eu faço essas coisas que às vezes nem tenho a resposta. Um cara de 33 anos, naturalmente atraente e bem construído pela academia, não deveria recorrer a essas coisas estranhas, eles dizem que é fácil flertar com um bom físico como um cartão de visita, mas quem disse isso não levou em conta a timidez, palhas mentais e outras coisas que as pessoas fazem, e se alguém tem um mestre em complicar sua vida com essas coisas, esse alguém sou eu: Mariano Martinez.


Seja como for, o fato é que aqui estou às onze horas da manhã, em um mês quente de julho na capital de Sevilha, estacionando meu carro perto da ponte Barqueta. Daqui até o final da Avenida Torneo, onde vou encontrar-me com Jesus, ainda tenho um longo caminho a percorrer… De qualquer forma, eu terei que suar um pouco (tudo para uma boa sessão de sexo compartilhado).


Jesús é de Cádiz, precisamente de Jerez de la Frontera. Eu o conheci na sauna de Nervión na quinta-feira da feira de abril, nós transamos bem e a física deu lugar à química, então pegamos a paixão do momento em que demos nossos números de telefone um ao outro para nos encontrarmos em outro dia.


Essas coisas raramente compensam e uma vez que a noite pára de nos confundir, ou descobrimos que não gostávamos do cara tanto quanto pensávamos, ou a vergonha e a razão tomam o controle de nossas ações.


Então, quando ele me ligou na semana passada para me encontrar (quando superei a surpresa), a imagem que me veio à cabeça foi a de um cara bonito, de cabelo escuro, costas largas, alto…. E muito masculino, o que eu mais gostei nele foi sua aparência machista (esta última foi muito ajudada pelo fato de ele constantemente manter as aparências, já que ele é casado). O que tornou isso menos divertido para mim foi a hora do encontro, onze horas da manhã, mas eu gostava do cara e não tinha nada melhor para fazer (eu poderia ter ido à praia, mas os homossexuais, como os homens que somos, também estão acostumados a pensar com suas virilhas).


Então aqui estou eu, seguindo os instintos do meu pau, suando as tripas e andando por uma avenida que nunca foi tão interminável nos dias da minha vida.


Quando chego ao ponto de encontro, vejo que ele já está me esperando, fico surpreso com as roupas que ele está usando: um uniforme que parece o de um motorista de ônibus (só de ver ele me faz sentir como um asno, os uniformes de trabalho são legais), me aproximo, o nervosismo me prega uma peça ruim e quando nos cumprimentamos com um aperto de mão, eu gaguejo desajeitadamente.


Jesus, eu não sei se é por causa do uniforme ou porque minha memória me trai, parece mais alta e embora ele não seja magro, ele está no limite aceitável de não parecer gordo; ele é muito robusto, no entanto. O que eu não me lembro são alguns cabelos cinza tímidos e atraentes pintados em suas têmporas escuras, que lhe dão um ar de maturidade que aumenta muito a sua morbidez.


"'Pisha, eu tenho algumas horas, vamos para o ônibus, está estacionado perto'. Um forte nervosismo domina suas palavras, o que me deixa um pouco desconfortável desde o início.


Meu rosto deve ser um poema de perplexidade porque o Gaditano, sem me dar tempo para responder, diz:


Não se preocupe amigo, vamos manter a calma," ele diz, apesar de sua aparente confiança, há um certo mal-estar em seu rosto, "eu deixei o ar condicionado ligado.


Bem, é apreciado cara, você não sabe como eu era sexy! Eu respondo com um amplo sorriso, tentando quebrar a tensão do momento.


No caminho para o ônibus ele me diz que trouxe alguns turistas japoneses de Cádiz para Sevilha para o dia, mas que ele não precisa pegá-los no centro da cidade até as duas horas. Uma vez que chegamos ao seu "local de trabalho", ele me convida educadamente para entrar no veículo.


Assim que ele entra, ele me agarra em volta da cintura e me morde de forma de tirar o fôlego. Nossos braços vagam apaixonadamente sobre o corpo um do outro, e em poucos minutos ele está sem camisa, e eu estou com meus pequenos boxers, o que não pode esconder minha ereção. Eu olho para a virilha dele, e de suas calças também há uma protuberância que grita "me coma", mas ele dá um passo à frente e se inclina na minha frente, levando meu pau para a boca dele com alguma brutalidade. Oh Deus, eu não consigo me lembrar de ninguém nunca me comer tão bem!


… Depois de passar a língua por cima de cada recanto da minha glande e pastar a ponta dela sobre o frênulo, ele a puxa completamente para fora e apertando minhas nádegas até o ponto de dor, ele a empurra de volta com a mesma força enquanto escava seus dedos no meu buraco como se fosse para perfurá-la ….. Não é que ele tenha um pau grande, mas a facilidade com que Jesus brinca com meu pau na boca dele prova duas coisas: que não foi a primeira vez que ele fez isso e que ele realmente gosta disso.


Depois de alguns minutos frenéticos eu lhe digo que também quero alguns, então nós trocamos de papéis. Uma vez que eu tenho seu pau na minha frente, que não é excessivamente gordo, mas enormemente longo, eu tento imitar seu broche, mas minha garganta só consegue pegar metade dele e com dificuldade. Eu chupo os doces o melhor que posso, colocando toda a dedicação que posso em ito…. De repente, eu sinto um líquido pegajoso na minha língua e um gosto azedo enche meu paladar.


O bastardo ejaculou sem me avisar e eu não pude deixar de engolir um "leite" aparentemente interminável! Um sentimento doentio corre pelo meu corpo mas o cara agarra minha cabeça para que todo o suco de seus testículos acabe no meu esgoto e eu não possa fazer nada para sair.


Quando ele pára de pressionar minha cabeça contra sua barriga, eu olho para ele com raiva, tanto por ejacular na minha boca sem minha permissão como pelo ato egoísta de me deixar a meio caminho.


Sem me deixar dizer que esta boca é minha, ele tira suas calças e cuecas e, virando-se, afunda seu traseiro no meu rosto. Mais uma vez, a luxúria domina meus sentidos e eu começo a apreciar aquele belo traseiro que, embora não seja enorme, é proeminente e peludo, muito peludo. Eu corro minha língua entre as nádegas dela, tentando empurrar os cabelos para o lado com minhas mãos a cada lambida que eu afundo no buraco do mato, Jesus grita com um gemido:


-Coma, seu bastardo, você vai me fazer vir…!


E está feito! Ele volta a se vir sem me dar tempo de reagir, desta vez no meu rosto, que o porco me limpa com sua língua, quando eu quero perceber que ele tenta me beijar com o único propósito de compartilhar seu esperma comigo (eu acho que eles chamam esta prática de beijo branco ou algo similar), já que eu não estou muito interessado em provar seu esperma, eu fecho meus lábios assim que eu tenho conhecimento do que ele pretende fazer.


Mas meu irmãozinho ainda está em clima de festa e duro como uma pedra porque ele ainda não deu tudo de si. Mas como o motorista do ônibus já se veio duas vezes, seu longo galo está começando a mostrar sinais de cansaço e eu tenho medo de acabar me virando como o


Torrente "com algumas palhinhas" (que não é exatamente o que eu tinha em mente quando acordei esta manhã!).


Mas eu sou o único que pensa que o motorista perdeu seu impulso sexual, porque sem dar tempo ao seu pinto para se recuperar e com o mesmo frenesi que ele tem mostrado desde que nos conhecemos, ele tira uma pequena bolsa de uma mochila próxima, dentro da qual há algum lubrificante, preservativos e uma garrafa de Popper não usada. Sem me permitir pegar o conteúdo surpreendente, ele diz, me entregando um preservativo:


Pisha, coloque isso, você está prestes a me foder! Eu estava ansioso por hoje, eu evitei foder minha esposa por uma semana, economizando minhas forças para hoje - o descaramento de suas palavras só aumentou meu espanto.


Eu olho para o rabo dela, ele parece bem apertado e sem uso, o que me leva a pensar que eu não serei capaz de penetrá-lo. Não é como se eu tivesse o galo de um ator pornô ou qualquer coisa (bonito e bem duro), mas com um buraco mal explorado como aquele na minha frente, minha tentativa de inserir um dedo nele é impossível, eu sinto que não vou conseguir colocá-lo em brasa hoje.


Mas Jesus não me parece ser do tipo que aceita um não como resposta. Como se fosse um ato que ele ensaiou mil vezes, ele derrama lubrificante sobre o preservativo enrolado no meu pinto e depois o espalha por todo o seu traseiro. Eu desembrulhei o frasco de popper e tomei dois longos cheiros… é um pouco difícil no começo, mas uma vez que eu passei pela glande, o resto do pênis é uma brisa. …..


O prazer que percorre meu corpo é intenso, tão intenso que eu não quero que termine. Eu estou dentro e fora dele por pelo menos vinte minutos… Meu amante está completamente fora de si, tanto que tenho que segurar suas mãos para evitar que ele se masturbe…


Vá em frente, vá em frente! Sua voz soa como um raspão, embalada por um prazer doloroso. "'Você está me fodendo como se ninguém nunca tivesse me fodido!


Nós ejacitamos em uníssono…. Seu esperma é mais uma vez imenso, assim como nas duas vezes anteriores, seu fluxo descontrolado é tal que não pode deixar de encher os estofos de uma das cadeiras de viagem em que estamos sentados. Nós nos beijamos apaixonadamente por alguns segundos? Jesus, de uma maneira que me parece inapropriada, olha seu relógio de uma maneira preocupada e então, mudando seu gesto de desconforto para um de satisfação, me diz:


É cedo "pisha", nós temos tempo para mais um!


Eu ouvi falar de mulheres multi-orgasmicas, mas o que eu não sabia era que esta circunstância poderia ser extrapolada para o sexo masculino. O motorista, sem esperar por uma resposta minha, me vira como se eu fosse um covarde, coloca um preservativo, lubrifica bem o meu traseiro e diz:


Agora é a sua vez!


Em princípio eu recuso, porque fui muito pouco penetrado e a verdade é que dói muito quando eles o fazem. Eu tenho que dizer que meu rabo está bem apertado e, além do meu ex-namorado que sabia como dilatá-lo bem, eu raramente gostava de ser passivo.


Mas o motorista planejou tudo como se fosse um ritual, ignorando meus protestos, ele me colocou em um assento de ônibus e começou a acariciar seu pinto para cima e para baixo no meu buraco.


Incaracteristicamente, eu me deixo levar pelo momento e me entrego à sua tentativa de me furar. O garoto com uma habilidade extraordinária começa a trabalhar em meus esfíncteres, há um momento em que o meu traseiro se recusa a engolir mais um de seus longos pênis, então ele traz o popper até o meu nariz e me faz inchar por um longo tempo.


O Êxtase toma conta de mim, cada pista de modéstia é apagada do meu cérebro. Meu pau está até as bolas, meu rosto esmaga as cortinas do carro, o que ocasionalmente me dá um vislumbre de um pedestre ousado que ousa sair quando está "caindo" (está quente como o inferno lá fora).


Ver essas pessoas andando por aí sem saber o que está acontecendo por dentro me deixa ainda mais excitado, uma circunstância que permite que a foda do motorista seja mais satisfatória.


Alguns minutos depois estamos nos acercando um do outro, gritando obscenidades…. Jesus olha para seu relógio novamente e grita:


Eu vou me atrasar!


Depois de se vestir apressadamente, ele diz adeus para mim da maneira mais fria e terna que um ser humano pode dizer adeus a outro. Ele liga o ônibus e me deixa lá como sapatos velhos.


Uma sensação desagradável apertada no meu peito. Alguns minutos antes eu havia provado a doçura do sexo e o êxtase havia cavalgado sobre meu corpo e em poucos segundos eu passei da sensação suprema que todo ser humano busca mais cedo ou mais tarde, para a sensação mais vazia que pode ser abrigada. Eles dizem que 'blues' é usado para expressar melancolia ou tristeza, neste momento eu quero cantar um blues…. Meu bus blues.


***


Abril 2011


A Semana Santa e a Feira de Sevilha ficaram para trás, embora estivesse começando a ficar quente, ainda não quente o suficiente para forçá-lo a ir à praia, mas quente o suficiente para não ficar em casa nos fins de semana. Eu tive vontade de pegar o carro e ir dar uma volta, mesmo que fosse apenas para acabar em uma vila próxima, tendo um encontro com colesterol em uma pousada antiquada. E para mim, como qualquer filho de um bom vizinho, tudo que eu gosto é ilegal, imoral ou que engorda.


Mas como o verão estava se aproximando a um ritmo gigantesco e não havia a questão de segurar o fôlego durante os passeios na praia (para não exibir a barriga e assim por diante), meu bom amigo Juan José e eu, evitando os possíveis quilos extras, decidimos substituir a dieta de carne grelhada por três dias em Málaga, inicialmente para ver o museu Picasso…., mas meu bom amigo já havia incluído outras seções na "agenda" daquele fim de semana.


Chegamos em uma sexta-feira à noite e assim que desfizemos as malas, tomamos banho e fizemos um pouco de limpeza, ele pegou o carro e me levou até Torremolinos. Lá, eu não sei se foi por causa da data ou porque cada cão tem seu próprio Dia de São Martinho, a área gay não estava festejando, estava morto.


Depois de jantar em um lugar bastante sem sementes, longe dos gostos refinados do meu amigo, nós fomos aos bares da Nogalera e este era uma sombra do seu antigo eu. O fato de JJ não conseguir encontrar o que estava procurando, combinado com o fato de estarmos todos exaustos, significava que tomamos um par de bebidas e voltamos direto para o hotel.


Juan José é meu companheiro de corrida, com quem eu compartilho confidências da minha vida amorosa e uma das melhores pessoas que eu conheço. Nós nos conhecemos há quase vinte anos e embora nossa relação tenha começado como uma relação sexual, ela não funcionou tão bem quanto deveria e nosso pequeno romance (em grande parte culpa minha) terminou antes mesmo de começar.


Felizmente, a natureza urbana é sábia e isso significou que nossos caminhos se cruzaram novamente e entre duas almas solitárias, uma amizade muito boa foi forjada. Do tipo que nunca pede e sempre dá.


JJ, por causa das circunstâncias que lhe aconteceram, sempre viu o sexo, e especialmente o flerte casual, como uma forma, por assim dizer, de se realizar como uma pessoa. Então, o fato de ela ter saído naquela noite com o rabo entre as pernas e nada para colocar na boca, devido ao fato de Torremolinos não ser muito favorável, significou que no seu retorno ao hotel ela não era a mais amiga da companhia e seu humor deu lugar a um silêncio do tipo mais opressivo.


No dia seguinte, levantamos por volta das nove horas, tomamos café da manhã e andamos pela cidade. Málaga era escandalosamente bela, a luz era linda e a temperatura agradável, tornando a caminhada pelas ruas um prazer. Fizemos um passeio no Parque Alameda, paralelo ao porto. Ao caminharmos por parte daquela pequena floresta metropolitana, eu me deixei envolver pela variedade de cores e cheiros que enchiam tudo e senti que estava em contato com a mãe natureza, mesmo sabendo que nada era espontâneo e que tudo era produto da mão humana.


Por volta das onze horas fomos ao Museu, onde tivemos que esperar em uma pequena fila, algo a que nós Sevilhanos, apesar de suas tentativas de nos doutrinar durante a Expo-92, ainda não estávamos acostumados. Em todo caso, valeu a pena esperar porque a galeria, embora modesta, me pareceu bastante justa e de bom gosto.


Uma vez dentro do museu eu comecei a vislumbrar a verdadeira razão pela qual Juan José estava tão determinado a vir a Málaga, pois eu tive que detê-lo mais de uma vez, o garoto, que não se atreve a falar, ao invés de olhar para as obras de arte expostas ali, estava olhando para os traseiros e pacotes dos outros visitantes, e eu, que sou muito mais tímido sobre essas coisas do que ele, estava com uma pressa terrível. Era óbvio que o fato de meu amigo não ter desabafado na noite anterior foi uma verdadeira excitação para ele.


Houve até um momento em que ele me deixou sozinho, dizendo que estava indo para o banheiro…. Quando ele voltou depois de um tempo, eu mantive minha curiosidade e perguntas onde o sol não brilha, porque há algumas coisas sobre as quais é melhor permanecer ignorante.


Após a visita ao museu o dia passou normalmente, fomos comer em um restaurante perto da Alameda e depois de tomar um café decidimos fazer uma sesta, de modo a descansar para passar a noite fora.


Nós não conseguimos dormir muito. Por volta das seis da noite, meu amigo me acorda e me diz que estamos atrasados.


Onde diabos nós estamos? Eu digo, carregando minhas palavras com o máximo de mau feitio que eu puder reunir (que despertar rude que eu tenho!).


Não fique bravo, cara', disse JJ, tentando acalmar minha fera interior, 'mas eu estou encontrando um cara para tomar um café'.


Dizer que minhas palavras foram desagradáveis seria um eufemismo.


Mas eu não o conheço de jeito nenhum… "As palavras de JJ pareciam tropeçar uma na outra.


Então, uh… como você o conhece? Eu perguntei com surpresa.


Eu o conheci em uma sala de bate-papo na internet e o cara parece muito legal e tudo mais, mas você sabe como é….


E você não quer ir sozinho, para não encontrar algo muito diferente do que você espera, não é mesmo? Eu disse definitivamente.


Sim! respondeu meu amigo, deixando-me com uma expressão quase suplicante em seu rosto.


Bem, nós nos preparamos e vamos, certo… Faça o que você quiser comigo!


Meia hora depois, estávamos no chuveiro, maquiados e a caminho do local do encontro. O lugar era relativamente próximo, um típico café com uma decoração e atmosfera que conseguiu dar um novo significado à palavra pirosa.


Quando entramos, um jovem nos cumprimentou quando nos viu chegando, eu achei que ele era um conhecido do meu parceiro. JJ, sem uma ponta de hesitação, foi até ele e o beijou duas vezes no rosto de tal forma que todos no clube nos rotularam automaticamente como bichas.


Mariano, este é Eduardo, o garoto de quem eu te falei.


O garoto estava prestes a me beijar duas vezes, assim como havia beijado meu amigo antes, e eu interrompi seu gesto apertando a mão dele.


O amigo de JJ era suficientemente atraente: cabelo castanho, olhos cinzentos, bronzeado, bastante fino…. Mas com aquela aura gay que também não me excita, acho que eu não teria notado ele se o tivesse visto em um bar gay. De qualquer forma, ele tinha muitos pontos a seu favor: ele era legal o suficiente, você podia manter uma conversa com ele e ele parecia ser um cara legal.


O longo café foi animado por uma conversa interessante. Então ficou claro para mim que Eduardo nos acompanharia pelo resto da noite e que a qualquer momento JJ, como ele estava acostumado a fazer, me deixaria em paz e iria com ele.


Nós fomos comer tapas em uma área que não era muito turística, mas que os moradores locais conheciam bem. Quando chegou a hora de uma bebida e de uma boa noite fora, decidimos cruzar a linha vermelha da imoralidade e fomos para a área da boate de Málaga.


Nem mesmo meia hora tinha passado e JJ, aproveitando o fato de Malagueño ter ido pedir sua segunda bebida, me disse:


Tio, quando eu terminar esta bebida eu vou para casa com ele….. Você não se importa se eu te deixar sozinho', acrescentou ele, me entregando alguns papéis do seu bolso. Aqui estão os endereços de todos os clubes da área, esta discoteca', disse ele apontando para uma caixa em uma das folhas, 'eles dizem que é muito bom'.


Nem mesmo quinze minutos haviam passado quando JJ e seu amigo saíram, deixando-me no balcão de um bar que, embora lotado, parecia vazio. Eu olhei atentamente para os três garçons atrás do bar: um era um homem de quarenta anos (provavelmente o dono), que embora eu sentisse que ele tinha visto dias melhores ainda tinha uma virilidade atraente, uma garota de cabelos escuros e bastante magra vestida de preto que tinha esquecido de destacar suas muitas características atraentes e ostentava um penteado desgrenhado e maquiagem pouco lisonjeira, e o terceiro era um cara loiro que ostentava sua juventude e beleza em cada bebida que ele servia, dando à clientela um sorriso perfeito e impessoal.


A estrutura do bar era estranha, apesar de ser bastante grande. Era bastante estreito na área do bar e se alargou (quase dobrou) dentro, onde havia um grande salão cheio de numerosas mesas onde as pessoas se sentavam para tomar uma bebida e conversar ou simplesmente, como eu, ver a vida passar.


Eu tomei outra bebida com a única intenção de encontrar tempo para ir à boate que meu parceiro no crime me indicou, que parecia estar a algumas ruas de distância. Eu ainda não tinha tomado minha primeira bebida quando vi um grupo de cinco homens corpulentos entrando no bar. Eu não pude deixar de observá-los manhosamente, pois eles eram impressionantes espécimes machistas; eu os ouvi falando e descobri seu país de origem: Alemanha.


O grupo tinha uma mistura de idades bastante curiosa, desde o mais jovem, na casa dos trinta anos, até o mais velho, que parecia estar na casa dos cinqüenta. Era evidente que todos eles cuidavam de seu físico e, embora não fossem os típicos frequentadores de academias hipertróficas, as horas de esporte eram muito evidentes.


Todos eles eram loiros e de pele clara, exceto os mais jovens que tinham cabelos escuros e pele ligeiramente mais escura. Eu o achei muito bonito, bastante alto e com um rolamento machista. Com exceção do mais velho de todos, que parecia muito rude e prepotente (tanto que ele me lembrou do maligno nazista na "Lista de Schindler"), os outros três eram atraentes para mim e sob outras circunstâncias poderiam ter sido vítimas da minha atenção, mas naquele momento eu só tinha olhos para o de cabelo escuro, que monopolizou completamente os tiros dos meus olhares fugazes.


Eu, sendo do tipo relógio e calado, não costumo lançar meu anzol, mas deixar a corrente passar e ver como alguém, mais ousado, pega o peixe. Naquela noite, como de costume para mim, eu me curvei em um canto do bar, observei a paisagem e guardei meu rifle com segurança (para evitar que ele explodisse no meu rosto). Então quando um dos meus olhares furtivos encontrou uma resposta no jovem alemão, um nervosismo irreprimível começou a correr por todo o meu corpo, e quando eu comecei meu jogo particular de aparência, eu desisti.


Escondido atrás do meu rum e da minha cocaína, eu examinei inconscientemente os cinco alemães novamente. Como resultado, meu olhar fugaz encontrou o lindo homem de cabelos escuros, que estava me encarando intensamente, até mesmo provocadoramente.


Então ele disse algo para seus amigos e eles, sem nenhuma vergonha, olharam na minha direção, fizeram um breve comentário, riram e, sem mais delongas, continuaram sua conversa.


Eu não sei porque eu tinha a sensação de que eles estavam zombando de mim e interpretei o comentário deles como "Mel não é feito para a boca de um burro". Então quando senti o blush começar a visitar minhas bochechas, pedi a conta, terminei minha bebida de uma só vez e decidi ir para a discoteca.


Enquanto eu passava por eles, o pequeno marrom me olhava para cima e para baixo tentando encontrar meus olhos, o que (muito para minha tristeza) ele fez. Eu saí do bar como o inferno, mas, como a esposa de Lot, eu me virei para ver o que estava deixando para trás e ao invés de me virar para o sal, eu descobri que o cara tinha saído e estava prestes a me seguir.


Novamente eu fiquei nervoso porque eu tinha a sensação de que a coisa toda era algum tipo de piada ruim. Embora eu gostasse muito do homenzinho marrom, algo cheirava mal na Alemanha e eu não queria correr riscos em um lugar que eu não conhecia. Eu nem tinha atravessado a praça onde o bar estava localizado quando ouvi uma voz profunda gritando atrás de mim:


-Espere um momento, por favor!


Por delicadeza, mais do que qualquer outra coisa, esperei confuso no meio da praça, quando ele veio até mim ele me deu um sorriso muito agradável e estendeu sua mão, disse ele:


Meu nome é Stephen. Como você faz?


-Eu sou Mariano.


Quando ele ouviu meu nome, o garoto sorriu novamente e disse:


Luis Marriano?


Não Luis Mariano, apenas Mariano', respondi um pouco animado.


O.K. Marriano sem Luis.


Eu me diverti incrivelmente com seu comentário e, sem saber por quê, deixei de lado meus medos e dúvidas e comecei a conversar com ele de uma forma que surpreendeu até a mim.


O inglês do Stephen era muito mais fluente que o meu, então tive que pedir a ele várias vezes para falar um pouco mais devagar para poder segui-lo. Nos dez minutos ou mais que nossa conversa durou, ele me disse que morava em Munique, onde trabalhava como cientista forense, e que estava lá de férias com alguns amigos… Eu vi tanta sinceridade em seus gestos e em seu olhar que, como um tolo, eu me deixei deslumbrar por suas palavras. Se eu gostava dele fisicamente, eu era completamente seduzido pela nobreza que emanava de sua voz.


Ele disse que ficaria sozinho naquela noite em Málaga, e o desencanto visitou seu rosto por um momento. Ele ficou em silêncio por alguns breves segundos e com um gesto de impudência ele sugeriu que eu fosse até sua casa e tomasse uma bebida com ele. Minha perplexidade me impediu de dar uma resposta rápida, ele até hesitou se era a coisa certa a fazer ou não, mas eu mantive todos os meus medos na gaveta da inconsciência e disse sim, porque eu sabia que me arrependeria para o resto da minha vida se eu me recusasse a ir com ele.


Depois de conversar brevemente com seus amigos e dizer adeus, nós entramos no carro dele e dirigimos até o apartamento que ele havia alugado na periferia da cidade. Apesar das boas vibrações que recebi do pequeno alemão, uma pontada de pânico me torceu as entranhas e, rapidamente, fui visitado por mil imagens de filmes de serial killer. Eu olhei para Stephen novamente, ele tinha um rosto bonito, ele era gentil e sexy, então eu achei que qualquer semelhança entre Hannibal Lester e meu parceiro era pura coincidência.


O lugar onde ele estava hospedado era algum tipo de moradia de luxo em uma área abandonada por Deus, uma circunstância que só aumentou minhas dúvidas sobre a sabedoria de estar lá, e a última coisa que eu precisava naquele momento era uma rua mal iluminada e um alpendre sem fim.


Uma vez lá dentro, o bonitão alemão me ofereceu um drinque, eu educadamente recusei e sem lhe dar tempo para reagir eu me joguei em cima dele e o beijei. Ele respondeu segurando-me firmemente em seus braços e trazendo seu corpo para perto do dele, eu senti a dureza de sua virilha e meu pau começou a ganhar vida.


Nós nos beijamos e acariciamos um ao outro enquanto nos despimos como se nossas vidas dependessem disso. Uma vez que estávamos de roupa íntima, Stephen parou de me beijar e começou a me olhar atentamente, enquanto mordia morbidamente o lábio. De repente ele tirou as cuecas minúsculas que estava usando e eu fiz o mesmo. Eu o vi completamente nu com sua masculinidade olhando para o teto e pensei que eu estava sem fôlego.


Nós nos olhamos para cima e para baixo e quando nossos olhares se encontraram, nós demos um sorriso indulgente um ao outro. Ele pegou meu rosto em suas mãos e, colocando seu nariz na minha, disse:


Você é muito bonito.


Embora nunca doa ter seu ego alimentado, parecia impossível para um cara como ele me dizer isso, porque ninguém conhece suas virtudes e falhas melhor do que você. E sim, aos trinta e seis anos eu ainda tinha um corpo musculoso e podia dizer que era bastante atraente, mas de lá para a bela….


Ele, por outro lado, possuía características singularmente belas, onde o refinado misturado com o robusto, ele era bonito, mas sem perder uma grama de masculinidade. E depois havia seu corpo sem uma gota de gordura, seus ombros largos, seu peito perfeito, suas pernas bem construídas e seu membro ereto, que parecia pulsar sob meu olhar.


Nós derretemos em outro beijo, deixando nossas mãos procurar o sexo um do outro, no momento em que seus dedos tocaram meu pênis e seu pau pulsou entre os meus como se tivesse vida própria, tal foi a excitação que correu através de mim, que em uníssono um calafrio correu pela minha coluna.


De repente, Stephen se afastou de mim e sem uma palavra me deixou sozinho na sala. Com o seu gesto inusitado, a paranóia me visitou novamente. Mil estupidezes sem sentido desfilaram pelo meu cérebro, a tal ponto que meu galo despertado perdeu quase completamente seu vigor.


Alguns minutos depois, o alemão apareceu com uma caixa na mão e, sem me dar tempo para fazer perguntas, ele trouxe o conteúdo: eles eram faixas de atleta. Com o melhor dos sorrisos ele me pediu para colocá-los, e uma vez que eu os tinha colocado, ele me acenou por aí, e eu pude perceber pela sua expressão que ele estava bastante satisfeito com a maneira como eles se encaixavam.


Ele me abraçou por trás, descansando seu membro erecto nas minhas costas, eu fiz uma tentativa de tocar meu pau e ele me parou dizendo: "Relaxe, relaxe". Ao mesmo tempo em que ele estava me envolvendo com suas palavras, ele me disse para ajoelhar em uma das poltronas de couro branco na grande sala de estar.


Então ele se abaixou atrás de mim e, empurrando suavemente minhas nádegas com suas mãos, empurrou sua língua para dentro do meu ânus com uma maestria que me fez tremer. Sua língua raspada molhava a fenda raspada enquanto seus dedos tocavam sobre ela. A combinação de estímulos me fez vir como eu não vinha há muito tempo e Stephen, vendo-me tão dedicado, continuou com a tarefa, instilando seus dedos e sua língua com toda a paixão que ele era capaz de fazer.


Ele fez uma breve pausa e saiu da sala novamente. Desta vez o desejo não me deixou, mas eu estava ansioso para saber o que ele tinha vindo buscar.


Alguns minutos depois, ele voltou com uma caixa de preservativos e o que parecia ser uma garrafa de gel lubrificante. Sem dizer uma palavra, ele tirou um pouco de creme e manchou-o no meu ânus. Dilatando meticulosamente o buraco apertado, ele colocou tanto cuidado em seus dedos que eu não sentia dor em nenhum momento, apenas prazer, incrível, prazer desenfreado. Quando ele sentiu que eu estava pronto, ele desembrulhou um preservativo e envolveu seu pênis escuro nele.


No início, ele acariciou-o brincando ao longo da fenda das minhas nádegas, depois ele colocou seu membro erecto sobre o orifício dilatado e começou a me penetrar até onde meu corpo permitia. Uma vez que minha bunda foi ajustada ao seu membro, seus quadris começaram a dançar atrás de mim. Emocionado com o "entrar e sair" selvagem, eu soltei e curvei minha vontade para a paixão do momento.


Uma das vezes que sentei no sofá, quando olhei para cima, vi algo que me deixou petrificado: nós não estávamos sozinhos. Eu não sabia há quanto tempo eles estavam lá, mas à nossa esquerda estavam seus quatro amigos, assistindo com entusiasmo enquanto Stephen entrava e saía de mim.


Minha primeira reação foi de me afastar de Stephen, mas suas mãos apertaram o punho na minha cintura, como se ele não se importasse nada com a presença de seus companheiros, na verdade, eu juro que ele colocou mais paixão em seus movimentos, em uma clara tentativa de se exibir na frente deles.


Eu tentei assimilar o que estava acontecendo e procurar uma resposta para o que estava acontecendo, mas os nervos e a foda incrível que eu estava tendo me impediram de pensar claramente, eu tinha a estranha sensação de que este evento não estava acontecendo comigo, mas com outra pessoa.


A perplexidade causou a paixão de deixar meu corpo completamente e embora Stephen ainda estivesse me montando duro, minha mente foi capaz de assimilar o prazer que ele estava me dando e eu sofri apenas a dor de estar indignado. Mesmo sabendo que com um pouco de esforço eu poderia me livrar do cara atrás de mim, eu adotei incompreensivelmente a atitude passiva de vê-los chegar.


Eu levantei minha cabeça e olhei fixamente para os quatro alemães, vendo como eles estavam apalpando sem vergonha os pacotes um do outro sobre suas calças, despertou sentimentos estranhos em mim, porque apesar de minha razão exigir que eu escapasse dali, a luxúria me impediu de me mover e eu comecei a pensar em possíveis finais para aquela noite.


No mesmo momento em que meus pensamentos excitados estavam despertando o galo na minha virilha, um dos homens, tomando a iniciativa, avançou na minha direção. O cara, que por falta de um nome real eu vou chamar de Olaf, estava em seus quarenta anos, de ombros largos e carregava uma pequena barriga de felicidade com grande dignidade. Seus olhos azuis e seus cabelos claros não diminuíam sua aura de masculinidade e suas feições exalavam virilidade em todos os lugares.


Sem me dar tempo para reagir, ele ficou na minha frente, perto da parte de trás do sofá em que eu estava ajoelhado, correu com seus dedos pelas minhas costas até chegar no meu rabo, descaradamente verificou quanto do pênis do amigo dele estava entrando em mim e sorriu maliciosamente agarrando seu pacote morbidamente.


Meu olhar vagava para cima e para baixo do corpo dele novamente, procurando por não sei o quê. Sem uma palavra ele desabotoou suas calças, abriu-as e libertou seu pênis do cativeiro. Embora não totalmente erecto, ele apresentava um tamanho respeitável.


Ele me pegou pelo queixo e o empurrou para dentro da minha boca. Apesar de seu sabor agradável e da incrível sensação de vê-la crescer entre meus lábios, eu não gostei totalmente da situação, porque enquanto Stephen estava furando minhas entranhas e Olaf estava se beneficiando da minha boca, eu não podia apagar da minha mente a imagem dos três homens maduros esfregando os galos um do outro e o fato de que mais cedo ou mais tarde eles iriam querer seu pedaço da torta. Havia um cheiro de armadilha ao redor e todos pareciam estar claros sobre seu papel naquele filme, exceto eu, incapaz de tomar as rédeas do momento, eu fiz o que sempre faço: eu deixei as coisas se resolverem sozinha.


Olaf tirou seu pinto da minha boca e disse algo a Stephen em alemão, as palavras ininteligíveis só acrescentaram à minha perplexidade, um momento depois eu senti o pinto de Stephen escorregar de mim e seu lugar foi tomado por Olaf, que depois de envolver seu pinto em um preservativo e lubrificá-lo bem com creme, o empurrou para dentro.


Embora eu estivesse dilatado da porra incrível que estava recebendo, o gesto selvagem do homem maduro me incomodou um pouco, mas eu estava tão nervoso que eu estava menos preocupado com a dor. Uma vez que meus esfíncteres se ajustaram ao novo galo (um pouco mais grosso que o anterior), eu comecei a desfrutar do movimento de seus quadris em mim, curvei meu corpo submisso na frente do alemão robusto e me deixei fazer. Na verdade, embora houvesse uma parte de mim que queria sair de lá, outra parte de mim queria ficar e aproveitar o momento, e enquanto eles se instalavam eu deixava o galo do Olaf entrar e sair de dentro de mim, dando-me imenso prazer.


Uma das vezes que olhei para cima, notei que ao meu lado estava outro dos alemães massageando seu pau sobre suas calças. Sob seu jeans eu pude ver um enorme inchaço que estava gritando para ser acariciado, pesei os prós e os contras por um breve momento e, impulsionado por meus instintos mais baixos, eu derramei sobre o inchaço imundo, acariciei-o levemente com meus dedos, coloquei-o perto do meu rosto e tirei algumas mordidas tímidas do tecido.


O garoto, eu o chamarei de Eric, tirei seu pinto do envoltório de pano e o coloquei na minha boca, senti o calor da glande entre meus lábios e a loucura tomou conta de mim, envolvi minha baba em volta daquele grande pau de carne e engoli como se minha vida dependesse disso. O membro de Eric era do tamanho "padrão", mas ele tinha veias proeminentes na pele que me deixavam louco, tanto que enquanto eu o devorava eu brincava com a língua entre os sulcos dos pequenos canais.


Naquele momento eu percebi que a razão havia perdido sua batalha e eu me rendi à situação. Dois homens musculosos empurrando para dentro e para fora do meu corpo em uníssono, foi mais do que eu poderia ter desejado. Eu olhei para Eric, que ainda estava chupando seu falo quente, ele era bastante bonito, em seus quarenta anos, mas muito bem construído, suas costas largas e peitorais proeminentes deram o toque de um trabalhador da construção civil em sua aparência polida, o que mandou minha lividez pelo telhado.


A visão me deixou tão excitado que eu engoli o pau do Eric até a base e arqueei um pouco minhas costas para frente para facilitar ainda mais a entrada do pau do Olaf no meu traseiro.


Ele baixou suas calças completamente, tirou seu pinto da minha boca e, sem me dar tempo para reagir, virou-se e mergulhou seu rabo peludo no meu rosto, incitando-me a mergulhar minha língua. Naquele momento, eu não me importava com nada e, sentado o melhor que podia, eu empurrei aquelas nádegas peludas para o lado e deixei minha boca se unir ao orifício emaranhado. Quanto mais selvagem o Olaf me empurra às costas, mais paixão eu infundi naquele beijo preto.


De repente eu senti um pau duro de pedra bater suavemente no meu rosto, era o mais fino de todos e aquele que parecia o mais jovem, cerca de quarenta no máximo e a quem por falta de um nome melhor eu vou chamar de Agust. Eu olhei do canto do meu olho para a árvore que "bateu" na minha bochecha, ela era fina e muito comprida. Sem parar de mordiscar e lamber o traseiro de Eric, acariciei o membro recém-chegado da cabeça ao eixo. Minhas carícias tiveram um efeito devastador sobre ele, pois ele estremeceu de tal forma que eu pensei que ele ia se virar (o que felizmente ele não fez).


Em um certo momento Olaf disse algo a ele, gentilmente tirou minha mão de seu pênis e, quando ele estava se aproximando de mim, ele se afastou. Eu o esqueci e afundei meu rosto de volta no enorme traseiro do Eric, mais uma vez eu deixei de estar ciente de tudo o que estava acontecendo ao meu redor e me imergi em aproveitar o momento ao máximo.


De repente eu senti o galo do Olaf parar de entrar e sair do meu corpo, para ser substituído por outro tipo de bombeamento, eu tirei minha cabeça das nádegas do Eric e virei ligeiramente, quem estava me penetrando naquele momento era agosto, que sorriu carinhosamente para mim em um gesto claro de cumplicidade.


Quando voltei à minha posição original, vi que eu não estava mais ao alcance do ânus rico e peludo e, em vez disso, havia dois nabos deliciosos na frente do meu rosto, o de Eric e o de Olaf, sem o menor pensamento de que eu acariciava simultaneamente minha boca entre os dois falos deliciosos, eu coloquei tanto entusiasmo nisso que os homens não conseguiram suprimir os gemidos de satisfação. Eu olhei para cima em busca de um gesto de paixão entre eles e encontrei algo muito diferente, não havia cumplicidade entre eles e eles apenas ficaram muito próximos um do outro para facilitar o acesso da minha cabeça às suas virilhas.


Esse gesto me fez perceber que essa não era uma orgia completa, mas algum tipo de tudo por um. Eu não sei porque me senti lisonjeado e mesmo que meu traseiro estivesse começando a doer um pouco com todo o trabalho duro, eu desejava que isso nunca terminasse.


Quando eu estava enrolando minha boca ao redor do pinto do Olaf, do tronco à cabeça, alguém, de uma forma que me pareceu abrupta, empurrou Eric para o lado e tomou seu lugar, sem parar de chupar o membro vigoroso, eu comecei a acariciar o pinto do recém-chegado, sem sequer olhar para cima, mas eu estava apertando entre meus dedos e a surpresa me forçou a parar o broche e olhar para o que eu tinha acabado de tocar.


Na minha frente estava o maior e mais gordo galo que eu já havia visto na minha vida, grande e com uma glande que gritou silenciosamente: "Coma-me! Eu olhei para cima, tentando descobrir o dono daquela bestialidade, que não era outro senão o menino mau Schindler, o menino respondeu ao meu olhar com um sorriso mórbido de "menino mau", eu apertei aquele enorme falo entre meus dedos, e sem mais delongas eu o coloquei na minha boca.


Eu esqueci completamente do Olaf e concentrei todos os meus sentidos para desfrutar e fazer o dono daquela grande cona gostar. Eu tinha que abrir a boca o mais larga possível para evitar danificá-lo com meus dentes, mesmo que eu tentasse engoli-lo o máximo possível, a mordaça me lembrava dos meus limites e uma sensação de asfixia me visitava toda vez que eu tentava fazer isso. Eu estava correndo minha língua para cima e para baixo, gentilmente apertando minhas bolas, chupando meu escroto…. Eu estava tão fora disso, que nem estava prestando atenção em como os caras estavam alternando suas fodas na minha bunda e apenas aproveitando o momento da melhor maneira que eu sabia…


A única coisa que eu me lembro é que meu traseiro estava super dilatado e minhas mandíbulas doíam por apertar o pau de Schindler, mas minha mente e meu corpo ainda estavam curvados em relação ao prazer e sua fome por sexo parecia não conhecer limites.


Ver como o garoto tirou seu pau da minha boca, me fez prever o pior e a primeira coisa que pensei foi: 'Mariano, de jeito nenhum, de jeito nenhum! Quando o menino se mudou para minha traseira e começou a acariciar meu traseiro, uma sensação de pânico me invadiu, até aquele momento tudo tinha corrido bem e parecia que o momento da provação estava começando.


Eu me virei e encontrei o rosto sombrio do homem germânico de 50 anos que, apesar da arrogância que ele transmitia, estava começando a me parecer bastante atraente (acho que ele foi muito ajudado pelo que tinha entre suas pernas) enquanto ele exalava masculinidade de cada poro de seu corpo, Ver como ele tirou sua camiseta suada e a jogou de lado, revelando um peito volumoso e peludo e uma barriga proeminente me excitou tanto que, apesar do medo que eu sentia do fato de que ele estava me penetrando, eu não conseguia parar meu pênis de vibrar sob a correia do atleta.


Schindler cobriu seu galo erecto com um elástico e o embebeu com lubrificante de cima para baixo, mexeu com os dedos no meu orifício anal e começou um suave entra e sai, primeiro um dedo, depois dois e até tentou três, mas sua aspereza ao invés do meu prazer trouxe apenas um gemido de dor dos meus lábios.


Então ele começou a acariciar seu galo plastificado ao longo do meio do meu bumbum e tentou fazer meu reto dilatado se ajustar ao seu tamanho, mas sem sucesso. Depois de várias tentativas sem sucesso ele gritou algo em um tom tão enérgico e cru que eu senti meu pau perder seu vigor quase que automaticamente.


Stephen saiu da sala, presumo que para procurar por algo. Na sua ausência, o tempo parecia estar parado quando Olaf, Eric e Agust pararam de se masturbar e quando meu olhar encontrou o do cara atrás de mim e um calafrio correu pela minha coluna. Se eu achava que o cara parecia pouco amigável em seu estado normal, era a visão dele parecendo tão zangado e incapaz de escapar, e um sentimento de desamparo veio sobre mim.


Um minuto depois o mouro voltou, de onde quer que tivesse ido, carregando um pequeno recipiente de vidro parecido com o Popper que ele entregou a Schindler, que sorriu maliciosamente ao vê-lo. O homem de 50 anos, sem pedir minha opinião, agarrou gentilmente minha cabeça e colocou a lata debaixo do meu nariz, fazendo-me bufar. Esse modo era diferente do que eu havia provado em outras ocasiões, um pouco mais forte talvez, eu senti meus sentidos aumentarem enormemente, de repente senti um enorme apetite por sexo e sem pensar nas conseqüências, eu alcancei o enorme galo e o posicionei na entrada do meu ânus. O homem germânico, vendo minha predisposição, aproveitou a oportunidade para introduzir, pouco a pouco, aquela besta da natureza dentro de mim.


Apesar da química e da atmosfera excitante, eu tenho que admitir que demorou um pouco para que ele entrasse, sentindo que o enorme galo deslizando pelo meu esfíncter era no início mais doloroso do que agradável. Meu corpo estava deixando passar aquele tremendo míssil e ele estava gradualmente quebrando todas as minhas defesas, quanto mais o galo me furava, mais Schindler empurrava sua pélvis contra minhas nádegas. Houve um momento em que eu senti uma dor tão tremenda que pensei que iria estourar por dentro, mas essa provação deu lugar a um sentimento de satisfação completa e eu desejei que isso nunca terminasse.


Depois de alguns minutos curtos mas intensos de furar meus lombos, eu ouvi o homem de 50 anos murmurar algo entre seus dentes, puxar seu membro loucamente para fora de mim e remover o preservativo. Um grito ininteligível escapou de seus lábios enquanto eu sentia algo pegajoso e quente molhando minhas nádegas. Eu virei minha cabeça para olhar para meu filho da puta e uma luz de satisfação brilhou em seus olhos quando seu olhar encontrou o meu, ele piscou o olho para mim e sorriu maliciosamente.


Eu tentei sentar mas ele gentilmente me parou, ele sinalizou para seus amigos e eles vieram um após o outro nas minhas costas, eu pensei que eles se revezariam para me penetrar, mas ao invés disso o que eles fizeram foi masturbar-se e como se fosse algum tipo de ritual pagão eles começaram a ejacular um após o outro nas minhas costas, minhas costas e minhas nádegas. O último a ter orgasmo foi Stephen, que provou ser um verdadeiro touro, pois seu esperma parecia não ter fim, eu alcancei minha mão em direção ao seu galo e o apertei entre meus dedos, como se tentasse tirar até a última gota de leite dele.


Uma vez que ele havia esvaziado o conteúdo de suas bolas em mim, o tempo parou por alguns momentos, um silêncio completo caiu entre nós seis e como se em uníssono estivéssemos consistentes com o que havia acontecido lá, trocamos olhares cúmplices e rimos de coração.


Eu notei com meus dedos que eu estava completamente coberto de esperma, então perguntei ao Stephen onde estava o chuveiro e depois de seguir suas instruções, eu me preparei para limpar meu corpo de qualquer vestígio da orgia improvisada que poderia ter sido deixada em mim.


Eu ainda nem tinha começado a me ensaboar quando Stephen entrou no banheiro e me perguntou:


Você está bem?


Sim', eu sorri amplamente, em uma clara tentativa de fazer minha resposta parecer amigável e forte.


O jovem de 30 anos então explicou todos os detalhes que nos trouxeram até lá, ele me disse que quando me viram no bar todos gostaram de mim, mas quando me viram tão tímido que pensaram que eu não tinha chance, exceto quando eu comecei a paquerar com ele. Ele me seguiu até a porta com a única intenção de ficar com eles e assim preparar o terreno, mas quando ele descobriu que eu só estaria em Málaga naquela noite, ele decidiu colocar seu dinheiro em um cartão.


Percebendo como eu tinha caído em sua armadilha, eu baixei meu olhar de tristeza.


Qual é o seu problema, que cara é essa? ele me perguntou em inglês quase correto.


É que eu estava um pouco assustado.


Se você não tivesse querido, nada teria acontecido e teria sido eu quem teria perdido, já que eu não teria sido capaz de desfrutar de você" e depois de dizer que ele entrou no chuveiro e começou a me ensaboar as costas.


Com o tilintar de suas doces palavras em meus ouvidos, eu me deixei envolver por suas mãos que gradualmente cobriam minhas costas, meu peito, meus genitais com espuma… Suas mãos descansaram na minha pélvis, paralelamente aos seus dedos, meu pênis ficou como uma árvore, ele gentilmente apertou minha virilha enquanto colava sua virilha nas minhas nádegas, gentilmente acariciou minhas pernas e começou a esfregar seu corpo contra o meu.


Nós derretemos em um beijo borbulhante, sua língua entrelaçada com a minha em uma espécie de ziguezague apaixonado e suas mãos agarradas à minha pélvis. Lentamente uma de suas mãos agarrou minha churra com força, a violência de seu aperto contrastando com a ternura de seu beijo.


De repente, ele ligou a torneira do chuveiro, como um chuveiro artificial de água quente nos envolveu, eu estendi uma das minhas mãos em direção à sua virilha e pude ver que o alemão era um "one-timer", pois a dureza tinha deixado completamente seu membro viril.


Uma vez que todos os traços de sabão e sêmen haviam desaparecido do meu corpo, meu parceiro me pediu para me virar na sua direção, uma vez que o fiz, ele se abaixou na minha frente e me deu um olhar malicioso, levou meu pau na boca dele.


Eu não sei se foi porque, depois do que aconteceu, minha sensibilidade estava no auge ou porque o cara era realmente um gênio, mas eu tinha a sensação de estar recebendo o melhor broche da minha vida, porque ele não só engoliu até a base, mas uma vez lá ele começou a infundir um ritmo vertiginoso com seus lábios. Tesão como eu estava, eu não fui capaz de me segurar por muito tempo, como um longo fluxo de esperma fluía do meu pinto, Stephen apertou minhas bolas como se tentasse espremer o conteúdo para fora.


Stephen sentou-se, e apesar da barreira da língua (eu luto para pensar em inglês) eu me senti apegado por um momento ao homem, que pegou meu queixo e me beijou afetuosamente.


Depois de limpar meus genitais do sêmen pegajoso, nós secamos e voltamos para a sala de estar onde seus amigos estavam nos esperando vestidos. Como se nada tivesse acontecido entre nós, eles educadamente se apresentaram um a um, eu fiquei tão intimamente envergonhada que nem ouvi seus nomes e simplesmente apertei suas mãos, acompanhados de um sorriso forçado. Foi a primeira vez que alguém se apresentou a mim depois de fazer sexo com ele, e se somarmos a isso o fato de que eram quatro, eu estava ficando louco.


Depois de dez minutos de conversa embaraçosa, Stephen se ofereceu para me levar de volta ao hotel e sem pensar eu aceitei seu convite e me despedi dos outros quatro.


No caminho de volta para o centro de Málaga, um pensamento estúpido me ocorreu: 'Se o cara com o pinto enorme é Schindler, esta noite minha boca e meu traseiro tinham uma lista dele e de seus amigos. Seria este o tipo de lista que Spielberg tinha em mente quando fez seu filme? Eu sorri para mim mesmo e virei minha cabeça para olhar para Stephen, ele era um dos homens mais bonitos que eu já havia apreciado e parecia ser uma boa pessoa - o melhor amante que alguém poderia pedir.


Uma vez na porta do hotel, eu o cumprimentei com um longo beijo, não me importando nada que alguém pudesse nos ver. Enquanto eu pegava a chave, o recepcionista me olhava estranhamente como se estivesse me julgando, eu respondi com uma carranca e ele, incapaz de manter seu dedo no pulso, me cumprimentou com um sorriso falso.


Quando entrei no quarto, percebi que Juan José não tinha voltado, tirei minha roupa e me deitei na cama, lembrando inexoravelmente a canção de Sabina, aquela que diz "de um hotel de luxo, com duas camas vazias". Eu respirei fundo, tentando assimilar cada uma das coisas que tinham me acontecido naquela noite, e embora não fosse uma história que eu pudesse contar aos netos que eu nunca teria, era algo que eu nunca esqueceria.


Eu não sei quanto tempo passei olhando para o teto, até que fui tirado de meus pensamentos febril pelo balanço do corrimão da porta, atrás do qual apareceu um JJ agitado e quase irado, que, sem saudação, me disse:
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